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INHOTIM 

 

 

          Inhotim é Cultura. Evidência: quinhentas obras de dezenas de artistas contemporâneos, brasileiros e outros, 

apresentadas em uma ou duas dúzias de pavilhões, com emoções para todos os gostos: eu fui tomado por uma emoção 

paralisante, fora do tempo e do espaço, sentado não sei quantos minutos num dos pavilhões a escutar música vinda do 

céu, com sonoridade de uma grande orquestra de cordas envolvida por um coro de centenas de querubins, tal como não 

se escuta em vida na terra. 

  

          Há  cultura   também  evidente  nos arranjos de  jardinagem do  nosso  gênio  Roberto  Burle  Marx, cientista 

botânico, conhecedor ímpar da flora brasileira, colecionador, pintor, músico, cantor, pianista, enólogo, anfitrião generoso. 

  

          Inhotim é preservação ambiental  do nosso querido  planeta:  um ponto no mapa em perfeito estado de criação; 

cento e quarenta hectares percorríveis, passeáveis em trilhas abertas no meio da mata mantiqueira pura e bela. 

  

          Desenvolvimento  não é  só  PIB; é também cultura  e é preservação, nas lições  do  nosso  grande mestre Celso 

Furtado, 

  

         Logo, por silogismo simples, Inhotim é desenvolvimento; soma deveras no desenvolvimento; e no desenvolvimento 

brasileiro, desenvolvimento prazenteiro, desenvolvimento já feito, desses que dão orgulho no nosso peito juvenil. 

  

          Ideia e iniciativa de um brasileiro, mineiro, chamado Bernardo Paz. 

  

          Dizem que foi preso pelo juiz Moro; será mais uma grande injustiça deste juiz, malfeitor de grandes beneméritos, 

como o Almirante Othon  e o Presidente Lula. 

  

          Viva o mineiro Bernardo Paz! 

  

          Dever  de quem  cultiva a  cultura, especialmente  a esplêndida  e diversificada  cultura brasileira, é conhecer 

Inhotim, passar lá dois dias, aspirando os perfumes e admirando as obras, as obras de artistas e a Obra do Criador 

preservada. 

  

          E depois  sair  cantando aos quatro ventos,  cantando a  alegria  de  ser  brasileiro,  de  ser  mineiro mesmo 

nascido no Rio, cantando um vibrante dó de peito pelo orgulho sublime de ser brasileiro, de ser inhotinense. 

  

          Viva Bernardo Paz! Viva a alegria de Minas Gerais, quem te conhece não esquece jamais. 
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          Ó Meu  Deus, caiu-me  nas mãos  e li, e tendo  lido não  posso  fechar  este  Correio  sem a ele me referir: à 

claridade, à lucidez, à veracidade, à confiabilidade, ao patriotismo, à densidade da entrevista de um dos nossos mais 

respeitados e renomados cientistas, brasileiro eminente que ama o Brasil, que veio para o Brasil depois de estudar o 

mundo, para aplicar no Brasil os seus conhecimentos humanos, em benefício dos brasileiros, o grande neurologista, 

famoso no mundo inteiro, Miguel Micolelis. 

  

          Viva Miguel Micolelis, e sua entrevista brasileira! 

  

          Viva Inhotim e seu realizador Bernardo Paz! 

  

          O Brasil, não é preciso vivar. Ele mesmo se viva pela própria natureza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Roberto Saturnino Braga 

 

saturninobraga@saturninobraga.com.br 

www.saturninobraga.com.br

 

mailto:saturninobraga@saturninobraga.com.br
http://www.saturninobraga.com.br/

